
:ro que ensejou contrariedade de diploma le
lação à Constituição Federal, pode convalidá
onstitucional será recepcionada (novação)? 
5a a buscar sua resposta e analisa: a supremacia 
o controle da constitucionalidade, a natureza 

sanção, bem como os efeitos da decisão. 
partir de análise criteriosa, que "Àquele que 

wpremacia da Constituição, ao produzir lei 
s ditames constitucionais, não se pode conceder 
que bastará a aprovação de uma emenda 

r.Jara que a ofensa praticada seja olvidada" 
)sa e admi ravelmente inovadora na escolha da 
nalisada e na abordagem do assunto, caracte
erminam um jurista consciencioso e criterioso. 
lIelina, a Ciência Jurídica precisa de você . 

Regina Maria Macedo Nery Ferrari 
Professora de D ireito Constituciona l 

da UFPR, advogada e parecerista 
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